
EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO
EXTERIOR DO COMPLEXO
AUTOMOTIVO
Angela M. Medeiros M. Santos
João Renildo Jornada Gonçalves*

* Respectivamente, gerente e economista da Gerência Setorial de Indústria
Automobilística e Comércio e Serviços do BNDES.
Os autores agradecem a colaboração do bibliotecário Arthur Garbayo. &

2
0
3
/
(
;
2
�$
8
7
2
0
2
7
,9
2



Na década de 90 o país e a indústria passaram
por mudanças significativas que impactaram o fluxo de
comércio do Brasil. Exportações e importações cresce-
ram concentradas em poucos países, mas voltando-se
sobretudo para o Mercosul e a América do Sul.
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Aspectos importantes destacam-se, como pano de fundo,
no panorama mundial do complexo automotivo, com efeitos diretos
no país. Com relação às empresas, a adoção de estratégias globais
pelas grandes corporações, com reestruturação e racionalização de
atividades (inclusive de projetos e de desenvolvimento de produtos),
a expansão geográfica e o uso de bases nacionais para acesso a
mercados regionais contribuíram para estabelecer uma nova relação
entre os mercados interno e externo.

Nesse processo, verificou-se o crescimento de grandes
grupos nacionais ou regionais, que se transformaram em globais,
com avanço das montadoras norte-americanas na Europa e na Ásia,
assim como o movimento das européias em direção a um maior
posicionamento nos chamados mercados emergentes.

Também no setor de autopeças ocorreu o expressivo cres-
cimento de grupos e registrou-se uma ampliação de faixas de ativi-
dades, além de um processo de internacionalização e de direção a
uma situação de oligopólios globais. Um forte movimento de compras
e fusões modificou mundialmente o quadro de ofertantes da indústria,
e nos países em crescimento houve um processo de desnacionali-
zação do setor existente.

Por fim, as políticas adotadas pelos governos tiveram
influência sobre a estrutura e o desempenho do setor. Os processos
de abertura econômica reduziram as tarifas de importação na Amé-
rica do Sul, enquanto crescia de importância a utilização de barreiras
não-tarifárias nos demais blocos. Houve ainda a implementação e a
consolidação de blocos regionais, que estabeleceram tarifas exter-
nas comuns para produtos originários de outras regiões, dificultando
assim o acesso a seus mercados.

Adicionalmente, houve uma mudança na direção de políti-
cas horizontais ao invés de políticas industriais setoriais, à exceção
da indústria automobilística, que continuou sendo alvo de incentivos
governamentais de forma a promover a produção e a exportação e,
para isso, contando com regimes especiais.

Os movimentos descritos acima têm implicações para a
indústria nacional e seu relacionamento externo. O país passou por
um ciclo de investimentos, reduziu-se a defasagem tecnológica de
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produtos e processos e criou-se um relacionamento diferente com
fornecedores.

Os investimentos do complexo automotivo foram realiza-
dos dentro de um processo de reestruturação das atividades e
seguiram a tendência de especialização de plantas, inclusive intra-
países, haja vista a relação entre Brasil e Argentina. Refletindo a
estratégia de utilização de bases produtivas nacionais para explorar
o mercado regional, os programas de investimentos em ambos os
países guardaram também as características de se integrar às
operações da América Latina.

Os acordos de comércio têm um importante papel na
racionalização das fábricas e na reestruturação da produção dos
fabricantes de veículos e de autopeças na região, principalmente
pelo acesso facilitado a um mercado mais amplo. Instrumentos
comuns foram utilizados, como o comércio regional livre de tarifas, a
redução de tarifas de importação de produtos originários de países
não membros e os índices mínimos de conteúdo regional, que
promoveram o aumento das importações em paralelo ao das expor-
tações do setor. No entanto, ainda são aplicadas barreiras internas
e tarifas diferenciadas para países não membros, que deverão ser
extintas, no caso do Mercosul, a partir de 2005.

Por fim, um novo setor de autopeças foi consolidado,
ocorrendo também sua reestruturação e internacionalização, com
maior participação das exportações e importações. Embora ainda
haja bastante diversidade, as maiores empresas têm conseguido
acompanhar o ritmo de mudanças. Os processos de redução de
plataformas e de utilização de peças globais, bem como, notadamen-
te, os processos globais de desenvolvimento de produtos, refletiram-
se no fluxo de comércio exterior.

No Brasil, cresceram as exportações e importações de
automóveis e de autopeças. Em 1990, o país iniciou uma liberaliza-
ção comercial com redução de tarifas de importação, seguida de uma
valorização cambial que contribuiu para o crescimento das importa-
ções (Tabela 1).

Como observado na Tabela 2, até 1994 o setor apresentou
superávit, e a partir de então as importações começaram a crescer
em ritmo mais acelerado. Em 1995, com o déficit externo crescente
da balança comercial, foram elevadas as tarifas de importação de
automóveis e estabelecidas quotas máximas para a importação de
veículos, inclusive provenientes da Argentina.
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As exportações de veículos apresentaram um comporta-
mento ascendente no período 1991/94, tendo representado, em
1994, o máximo de 2,4% do total exportado pelos 20 principais países
produtores/exportadores. Nos últimos anos, essa participação caiu,
atingindo 1,2% em 1999, que é semelhante à do início da década.
Entre 1997 e 1999, registre-se que, enquanto as exportações do
Brasil caíram 34%, as dos 20 principais países cresceram 14%.

Em 1997, as exportações alcançaram seu maior nível e, na
década, os automóveis apresentaram a maior variação, embora
também tenha sido relevante o crescimento de caminhões. A parti-
cipação da exportação de automóveis na produção manteve-se em
cerca de 20%, enquanto a de caminhões e ônibus ficou em torno de
30%.

O destino das exportações brasileiras é, cada vez mais, o
Mercosul e os demais países da América do Sul. As maiores monta-
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Tabela 1

Evolução de Tarifas de Importação – 1990/2000
(Em %)

 1990 1994 1995
(Fevereiro)

1995
(Março)

1996/99 2000

Veículos 45 20 32 70 70 – 35a 35

Autopeças 30 18 18 18 2,4 – 9,6 14 – 18
aAs montadoras instaladas ou com projetos de investimento teriam um desconto de
50% sobre essa tarifa.

Tabela 2

Comércio Exterior de Veículos e Autopeças – 1991/2000
(Em US$ Bilhões)

 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000a

Exportação

Veículos 1,0 2,0 1,7 1,7 1,3 1,4 2,7 3,0 2,0 2,8

Autopeças 2,3 2,7 2,8 3,0 3,2 3,5 4,0 4,0 3,6 4,0

Total 3,3 4,7 4,5 4,7 4,5 4,9 6,7 7,1 5,6 6,8

Importação

Veículos 0,1 0,2 0,8 1,8 3,9 2,2 3,4 3,8 1,8 1,9

Autopeças 0,8 1,1 1,4 2,1 2,8 3,4 4,4 4,2 3,6 4,1

Total 0,9 1,3 2,2 3,9 6,7 5,6 7,8 8,0 5,5 6,0

Saldo

Veículos 0,9 1,8 0,9 -0,1 -2,6 -0,8 -0,7 -0,8 0,2 0,8

Autopeças 1,5 1,6 1,4 0,9 0,4 0,1 -0,4 -0,2 -0,1 -0,1

Total 2,4 3,4 2,3 0,8 -2,2 -0,7 -1,1 -1,1 0,1 0,7

Fontes: Dieese, Secex e Sindipeças.
aDados preliminares.



doras possuem unidades nos diversos países da região, porém as
fábricas instaladas no Brasil e na Argentina abastecem grande parte
desse mercado. As quedas em 1995, 1998 e 1999 refletem as
recessões argentina e dos demais países.

No início da década, a Argentina e o Mercosul repre-
sentavam cerca de 60% das exportações, crescendo até 1996, em
paralelo a uma forte queda da região do Nafta (México) e da Europa.
A partir de 1997, observa-se a redução do peso da América do Sul
e do Mercosul, embora ele seja ainda significativo, em paralelo ao
crescimento da Europa (Itália) e, recentemente, do Nafta (México).

A estratégia dos fabricantes de veículos tem sido de dividir
os mercados regionais, cabendo àquelas unidades do país direcionar
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Participação das Exportações Brasileiras – 1988/99

Tabela 3

Destino das Exportações de Veículos – 1997/99
(Em Mil Unidades)

 1997 1998 1999

Américas do Sul e Central 334 276 131

 Participação %  80  68  48

Mercosul 265 236 104

 Participação %  64  59  38

Europa  49  75  79

 Participação %  12  19  29

América do Norte   8  23  39

 Participação %   2   6  14

África, Ásia e Oceania  27  26  22

 Participação %   6   7   9

Fonte: Anfavea.



sua produção, inclusive de autopeças, para os mercados interno e
sul-americano, observando-se a complementaridade e especializa-
ção de linhas de produtos. Com a situação atual desses países, as
empresas procuram redirecionar suas exportações, buscando acor-
dos de comércio com novas regiões ou países como México e África
do Sul, além de outros mais amplos com o Pacto Andino e a União
Européia.

As importações, apesar do crescimento explosivo de 1991
a 1995, têm pouco peso no mercado local, conforme se pode
observar na Tabela 4. Assim, exercem pouca pressão sobre a
concorrência e refletem a racionalização de produção entre as fábri-
cas mundiais.

A Argentina tem participação elevada nas importações (em
torno de 60%), porém houve crescimento, em 1999, daquelas pro-
venientes da Europa (França e Alemanha), representando 24% no
mesmo ano.

O setor apresentou superávit até 1996, mas a partir de
então virou deficitário, estimando-se, para 2000, déficit ou pequeno
superávit (Gráfico 2). Dados da Secex para o primeiro semestre de
2000 revelam que o setor, com US$ 1,46 bilhão (12,3%), é um dos
mais significativos na pauta de importações, juntamente com petró-
leo e telecomunicações/eletrônicos. No entanto, o saldo estimado
para 2000 não é relevante.

Também foi no período considerado que ocorreu a reorga-
nização dos processos de compras das montadoras, fundamental
para o desempenho e a evolução do setor, que resultaram em:

x Centralização e desenvolvimento conjunto de partes e peças – No
novo padrão de relacionamento, o desenvolvimento conjunto de
partes e peças atribui um papel estratégico àqueles fornecedores
responsáveis pela engenharia dos produtos. Na qualidade de
co-projetistas, têm garantido o mercado das peças dos veículos
onde quer que sejam produzidos (através de exportação, opera-
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Tabela 4

Participação da Importação no Mercado Interno – 1991/2000
(Em %)

 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

Automóveis 1 2 4 11 18 10 13 20 11  8

Comerciais Leves 0 1 4  6 15 12 30 38 35 20

Caminhões 0 0 2  4  3  4  5  5  7 11

Ônibus 0 0 0 21 14 18  5  3  0  0

Fonte: Anfavea.



ção de unidade local própria, estabelecimento de joint-ventures,
licenciamento de tecnologia).

x Opção por um fornecedor único por veículo/modelo – É a política
de compra adotada pelas montadoras de trabalhar com apenas
um fornecedor por peça/ sistema, em geral os principais produtos,
para um determinado veículo ou modelo, em função dos gastos
realizados em pesquisa e desenvolvimento, ferramental, confiabi-
lidade etc. Essa política pode variar no caso de produtos para os
quais não haja requisitos de desenho que atendam à especifi-
cidade de mercados locais e tenham pequena escala, ou ainda,
por motivo de segurança, no caso de modelos com volume de
produção muito elevado e produzidos em diferentes unidades.

O desenvolvimento dos veículos e das peças produzidos
no país é realizado na Europa e nos Estados Unidos em conjunto
com fornecedores ali estabelecidos. Os produtores instalados na
Europa são os principais fornecedores das montadoras fabricantes
de carros de passageiros, e isso acontece tanto através de unidades
próprias aqui instaladas quanto através de exportação. Assim, man-
tém-se um vínculo maior com o mercado externo, principalmente
para os novos modelos, dando continuidade às importações.

Com relação ao comércio externo, a indústria de autopeças
é tradicionalmente exportadora. Suas exportações, que dobraram na
década de 90, atingiram US$ 3,5 bilhões em 1999 e cerca de US$ 4
bilhões em 2000. Dessa forma, no período 1991/2000 o crescimento
foi de 102%. De 20 a 30 empresas sisitemistas e montadoras
respondem por 90% das exportações, que são dirigidas majoritaria-
mente ao mercado original.

As exportações concentram-se nos produtos classificados
nos capítulos 84, 85 e 87 da NCM, compreendendo motores e suas

aDados preliminares.
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partes (84), componentes elétricos (inclusive auto-rádios) e suas
partes (85) e cabines, carrocerias, sistemas de transmissão e direção
e suas partes (87), que juntos representam 92% das exportações,
sendo o conjunto dos produtos dos capítulos 84 e 87 os mais
expressivos, com 77%. No período 1996/99, esse grupo de produtos
apresentou queda do volume exportado, como pode ser observado
no Gráfico 3.

Os países mais representativos, em termos das exporta-
ções brasileiras, são os mesmos verificados para veículos, porém
nesse caso os Estados Unidos são o principal mercado, absorvendo
entre 35% e 40% da exportação de autopeças fabricadas no país.
Em segundo lugar está a Argentina, com uma demanda entre 20%
e 28%, que permaneceu nessa mesma posição apesar das quedas
de 1999, quando absorveu 21% das exportações. O terceiro lugar é
ocupado pela Alemanha, com 6% a 9% das exportações brasileiras.

Considerando o destino das exportações por blocos de
países, o Nafta é o principal, absorvendo mais de 40% do total. A
partir de 1992, observa-se uma importante mudança em relação ao
segundo principal destino, com a troca de posição entre a Europa e
a América do Sul. Em 1991, os dois blocos absorveram, respectiva-
mente, 24% e 14% das exportações, mudança que se acentuou no
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Tabela 5

Evolução dos Indicadores de Autopeças – 1991/2000
(Em %)

 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

Exportação/Faturamento 24 27 24 24 24 24 23 28 34 36

Importação/Faturamento 10 12 15 16 20 21 25 29 35 37

Fonte: Sindipeças.
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decorrer da década, chegando aquelas participações a 17% e 36%
em 1998. Em função das crises recentes, a participação da América
do Sul reduziu-se, transferindo-se sobretudo para a região do Nafta.

Entre os principais fatores que influenciam as exportações,
podem ser citados:

x a especialização da indústria de autopeças, que está preparada
para atender às montadoras instaladas no país, fabricantes, so-
bretudo, de carros pequenos, diferentemente daqueles produzi-
dos majoritariamente nos principais mercados desenvolvidos;

x as restrições comerciais existentes para exportações para fora do
bloco Mercosul;

x os novos contratos de fornecimento, que demoram, no mínimo, de
um a dois anos para resultar em vendas e, portanto, só se refletem
no volume de exportações a médio/longo prazo;

x os grupos estrangeiros de autopeças que vêm investindo no país
e têm como objetivo principal o mercado sul-americano; e

x a perda de competitividade, em função das questões na área
tributária.

As mudanças no mercado brasileiro levaram o setor auto-
motivo, que pouco importava, a apresentar um significativo cresci-
mento das importações, que no período considerado cresceram
420% entre 1991 e 1997 e 398% entre 1991 e 2000.

As importações, assim como as exportações, também se
concentram nos produtos classificados nos capítulos 84, 85 e 87 da
NCM, que juntos representam 93% das importações, embora os
produtos dos capítulos 84 e 87 sejam os mais significativos, com
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84%. Observa-se no Gráfico 6 que, mesmo com queda da produção,
a importação desses produtos cresceu, provavelmente, devido ao
aumento de intensidade do lançamento de novos modelos.

Entre os principais países de origem, estão Alemanha,
Estados Unidos e Argentina, que tiveram durante toda a década uma
participação superior a 50%. Ao longo dos anos, houve queda dessa
participação em função da redução da participação argentina e alemã
e do crescimento recente de outros países, notadamente França,
Japão, Espanha e Canadá.

Isoladamente, a Alemanha ainda é o principal mercado
fornecedor de autopeças importadas pelo país, respondendo em
1999 por cerca de 21% do total, tendo atingido um máximo de 28%
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em 1992. Em segundo lugar estão os Estados Unidos, que respon-
deram em 1999 por 16% do total. Já a Argentina atingiu o máximo
de 24% em 1993 e registrou 14% em 1999.

Considerando os blocos regionais, a Europa é a principal
origem, com 53% do total, parcela que tem se mantido constante nos
últimos três anos, vindo em seguida o Nafta, com 19% em 1999. Por
fim, o país registra superávits com a região do Nafta e déficits com a
Europa.

Entre os principais fatores que influenciam as importações,
pode ser apontada a entrada de novas unidades montadoras no país
e de seus fornecedores-chave, sem adequada preparação e desen-
volvimento de fornecedores locais.

O desequilíbrio verificado no comércio com a Europa de-
corre da formação de bloco regional, dificultando a entrada de
produtos brasileiros naquela região, e principalmente do fato de que
o lançamento de novos veículos e o desenvolvimento de projetos nas
matrizes geram, ao menos inicialmente, uma demanda cujo aten-
dimento só pode ser feito pelos fornecedores vinculados ao desen-
volvimento do veículo.

Verifica-se uma concentração das exportações de veícu-
los para a América do Sul e a Argentina e de autopeças para os
Estados Unidos e a Argentina, enquanto as importações se originam
majoritariamente da Europa.

Entre as dificuldades de incrementar as exportações, ob-
serva-se que a indústria vem sendo objeto de acordos comerciais de
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países e blocos, o que implica a criação de barreiras aos países não
membros. Isso envolve a necessidade de desenvolvimento de ações
na área diplomática para negociação de acordos comerciais.

Além disso, a característica dos setores de estabelecer
estratégias mundiais influenciam o comércio. Há também um com-
plexo padrão de relacionamento com as montadoras que delineia e
limita o desempenho da indústria de autopeças. Em que pese a
necessidade de investimentos ou de ganhos de maior competitivida-
de em determinados segmentos, o melhor resultado do comércio
internacional do setor de autopeças depende da estratégia mundial
de compras e de produção das montadoras instaladas no país e/ou
de uma política de indução aos investimentos.

No entanto, é importante lembrar que as exportações de
autopeças são bastante representativas em relação ao faturamento
do setor, alcançando participação superior à das montadoras.

Entre as ações que visam propiciar melhoria do saldo
comercial do setor, podem ser analisadas as oportunidades de
estimular investimentos ao longo da cadeia produtiva, de forma que
as empresas nacionais aumentem sua integração com os sistemis-
tas, com o objetivo de desenvolver centros de excelência no setor,
contribuindo tanto para o aumento do conteúdo exportado quanto
para a substituição de importações pelo fomento à fabricação de
produtos de média e alta tecnologia com vistas ao mercado local e à
exportação.

Outra ação pode ser o estudo de uma maneira de fomentar
as exportações de pequenas e médias empresas que hoje têm
participação pouco expressiva nas exportações. Uma das sugestões
seria a formação de consórcios e o estímulo à atuação de empresas
especializadas no comércio externo (trading companies).
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